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Trabalhar para encontrar 
alternativas viáveis ao de-
senvolvimento dos Vales do 

São Francisco e do Parnaíba, reali-
zar obras que venham a melhorar 
a qualidade de vida das pessoas, 
criar alternativas sustentáveis para 
o desenvolvimento econômico das 
populações. Esses foram alguns 
dos desafios perseguidos e ven-

cidos pela Codevasf ao longo de 
2010. 
Com trabalho, dedicação, profis-
sionalismo e competência técnica, 
a empresa tem a certeza que mui-
to mais poderá ser realizado em 
2011, para construção de um Bra-
sil cada vez melhor.

Orlando Cezar da Costa Castro
Presidente da Codevasf

Quando chegamos no 
mês de dezembro 
inevitavelmente bus-

camos realizar um balanço das 
ações do ano, com as realiza-
ções e seus resultados. 

Ano de 2010 foi repleto de 
conquistas para a Codevasf, 
a começar pela ampliação da 
área de atuação da Empresa, 
que agora atende também os 
vales dos rios Itapecuru e Me-
arim, no Maranhão.

Em ritmo acelerado continua-
ram as obras de esgotamento 
sanitário em diversos municí-
pios, as ações de revitalização 
das bacias dos Rios São Fran-
cisco e do Parnaíba, o Programa 
Água para Todos, o lançamento 
da PPP do Projeto Pontal e a 
inauguração da primeira etapa 
do Projeto Salitre, além da ob-
tenção pela empresa do Selo 
Verde, concedido pela ONG 
Ecolmeia, prova do compro-
misso da Codevasf com o de-
senvolvimento sustentável das 
suas áreas de atuação.

Para 2011 as perspectivas são 
promissoras, uma vez que a 
empresa continuará seu incan-
sável trabalho na busca do de-
senvolvimento e da melhoria 
da qualidade de vida das popu-
lações que residem ao longo 
dos Vales, contribuindo de for-
ma decisiva para o desenvolvi-
mento econômico e social do 
País.

Boa leitura!!

Ilustração: Frederico Celente



Revitalização

Ações de revitalização em pleno andamento
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Em 2010, a Codevasf deu con-
tinuidade a série de ações 
e obras no âmbito do Pro-

grama de Revitalização das Bacias 
Hidrográficas dos Rios São Fran-
cisco e do Parnaíba, com recursos 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). Foram em-
penhados, em 2010, mais de R$ 
347,6 milhões, envolvendo ações 
de implantação de sistemas de 
esgotamento sanitário, programa 
Água para Todos, implantação de 
sistemas de coleta, tratamento e 

destinação de resíduos sólidos e 
recuperação e controle de proces-
sos erosivos. 

Na implantação de sistemas de 
esgotamento sanitário, o valor dos 
investimentos, em 2010, chegou 
à casa dos R$ 160 milhões. Cer-
ca de 146 municípios estão com 
obras em andamento, sendo que 
em 24 os trabalhos foram con-
cluídos. No tocante ao programa 
Água para Todos, os investimentos 
também foram da ordem de R$ 
160 milhões. Mais de 280 comu-

nidades rurais foram beneficiadas 
com a implantação de sistemas de 
abastecimento de água. Quanto às 
ações de implantação de sistemas 
de coleta, tratamento e destinação 
de resíduos sólidos e recuperação 
e controle de processos erosivos 
os valores empenhados foram, 
respectivamente, R$ 5,4 milhões e 
R$ 23,2 milhões.

As ações têm proporcionado 
mais qualidade de vida às popula-
ções que vivem nas regiões atendi-
das. Confira alguns destaques:

Esgotamento sanitário em 
municípios mineiros	

Em janeiro, a Codevasf entregou 
projetos de esgotamento sanitário 
a 15 Prefeituras de Minas Gerais. 
As obras irão beneficiar em tor-
no de 140 mil pessoas.  Em cada 
município, estão sendo constru-
ídas uma Estação de Tratamento 
de Esgoto – ETE, redes coletoras 
e interceptoras, elevatórias e li-
gações domiciliares. 
Entre os municípios 
beneficiados estão 
Bocaiuva, Francisco 
Sá, Catuti, Espinosa, 
Ibiaí, e outros. O PAC 
já investiu, nos últi-
mos cinco anos, em 
torno de meio bilhão 
de reais em obras de 
esgotamento sanitá-
rio e recuperação de 
processos erosivos 
em 73 municípios do 
vale do rio São Fran-
cisco em Minas Gerais.

Audiências públicas sobre 
esgotamento sanitário na 
Bahia 	

Uma série de audiências públicas 
foram promovidas pela Codevasf 
em municípios baianos beneficia-
dos com obras de esgotamento 
sanitário. Nos eventos, foram apre-
sentados às comunidades aspectos 
da obra, como benefícios para o 
meio ambiente, saúde pública e  

Programa Água para Todos 
chega em Minas Gerais

Em fevereiro, foi ini-
ciada em Minas Gerais a 
implantação do Programa 
Água para Todos. As pri-
meiras comunidades ru-
rais atendidas foram Vau 
das Flores e Frei Orlando, 
em Morada Nova de Mi-
nas; Boa Vista, em Iguata-
ma; Capoeirão, em Japa-
raíba; Esteio e Chapada, 
nos municípios de Luz e 
Moema, respectivamente. 
Só nessas obras a Code-
vasf  investiu mais de R$ 

2,1 milhões.

economia local. Além das reuni-
ões públicas, a empresa também 
realizou trabalho de comunicação 
socioambiental, por meio de pa-
lestras e distribuição de cartilhas 
com apoio da sociedade civil orga-
nizada, agentes de saúde e outros 
parceiros.

Comunidade baiana em audiência pública
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Águas do Velho Chico 
nas torneiras de Carai-
beiras (PE)
Em 2010, mais de sete mil 
moradores do distrito de 
Caraibeiras, no município 
de Tacaratu, sertão de Ita-
parica em Pernambuco, co-
meçaram a concretizar um 
sonho antigo: beber água 
tratada vinda do rio São 
Francisco. 

Tudo isso por conta do 
sistema de abastecimento 
de água implantado por 
meio do trabalho conjunto 
da Codevasf em Petrolina 
e o governo de Pernambu-
co. O valor da obra aproxi-
mou-se dos R$ 10 milhões. 

O trabalho envolveu a 
construção de cinco tre-
chos de adutoras de água com 60 
km de extensão, três reservatórios 
e duas estações de tratamento. 

Comunidades rurais na Bahia 
beneficiadas com abasteci-
mento de água

Comunidades rurais do muni-
cípio de Jaguarari, no norte da 
Bahia, serão beneficiadas com a 
implantação de um Sistema Inte-
grado de Abastecimento de Água. 

O contrato para a execução 
das obras foi assinado entre a Su-
perintendência Regional da Co-
devasf em Juazeiro e a Prefeitu-
ra Municipal. Serão atendidas as 
populações de Alagoinha, Britos, 
Varzinha, Poço Comprido, Lajedo 
e Flamengo. 

O sistema será composto por 
estação elevatória, adutoras, re-
servatórios, tratamento físico-
químico e rede de distribuição. 
Foram investidos cerca de R$ 
890 mil. 

Estão previstas mais de 500 li-
gações domiciliares para serem 
implantadas, beneficiando, segun-
do levantamentos técnicos nas 
localidades, aproximadamente 
3.145 pessoas.

Presidente da Codevasf em 
Xique-Xique, na 
Bahia 

No mês de maio, o 
presidente da Code-
vasf, Orlando Castro, 
esteve em Xique-Xi-
que (BA) para acom-
panhar o serviço de 
instalação de 17 po-
ços que irão atender 
a aproximadamente 
340 famílias carentes 
por meio do Progra-
ma Água para Todos. 

A ação fez parte do 
contrato para insta-
lação de 76 poços 
tubulares em mu-
nicípios na área de 
abrangência da Supe-
rintendência Regio-
nal da Codevasf em 
Bom Jesus da Lapa. 

Como parte da 
visita à região, foram visitadas 
também as obras do sistema de 
abastecimento de água tratada da 

comunidade de Nova Iguira, obra 
do governo estadual em convênio 
com a Codevasf.

Presidente 
da Codevasf 
acompanha 

instalação de poços



Desenvolvimento Territorial

Ações da Codevasf em destaque
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As ações de desenvolvimen-
to territorial da Codevasf 
tiveram destaque neste 

ano. O apoio a empreendimen-
tos por meio dos programas de 
Arranjos Produtivos Locais e de 
Desenvolvimento Sustentável da 
Aquicultura, além da participação 

em eventos e as capacitações do 
Projeto Amanhã são exemplos. 
A implantação dos Centros Inte-
grados de Recursos Pesqueiros 
e Aquicultura foi um marco em 
2010, como parte do novo enfo-
que que está sendo dado às anti-
gas estações de piscicultura, para 

que passem a 
ser centros de 
estudos e pes-
quisas interins-
titucionais, sem 
perder a função 
de produzir alevinos e promover 
capacitações.

Implantação e 
funcionamen-
to dos Centros 
Integrados de 
Recursos Pes-
queiros e Aqui-
cultura 

Em 2010, a 
Codevasf apli-
cou cerca de R$ 
12 milhões para 
implantação e 
funcionamento 
dos Centros Inte-
grados de Recursos Pesqueiros e 
Aquicultura. O de Três Marias, em 
Minas Gerais, teve a primeira eta-
pa de obras concluída em outubro 
e a segunda etapa deve encerrar 
em junho de 2011. Já o Centro de 
Gorutuba, em Nova Porteirinha 
(MG), tem conclusão prevista para 
janeiro próximo, e o de Bebedou-
ro, com 80% da obra finalizada, se 
prepara para ser uma das maiores 
unidades produtivas.

O Centro de Itiúba, em Porto 
Real do Colégio (AL), já foi inaugu-
rado em março, com investimen-
tos da ordem de R$ 8,5 milhões 
aplicados desde 2005. Sua gestão 
é compartilhada entre Codevasf, 
Ministério da Pesca e Aquicultura, 
Embrapa, Universidade Federal de 
Alagoas e governo do Estado.

Além das reformas, também 

foram adquiridos equipamentos 
e veículos, como nos casos dos 
Centros de Xique-Xique, na Bahia, 
e de Betume, em Sergipe. As uni-
dades contam agora com meios de 
transportar peixes e instrumentos 
para reprodução das espécies e 
análises de parâmetros físico-quí-
micos da água. 

A produção de alevinos também 
foi outra ação relevante em Cen-
tros como o de Ceraíma, em Gua-
nambi (BA). No local, em que a ati-
vidade estava suspensa por conta 
da escassez de água, foram produ-
zidos cerca de 30 mil unidades da 
espécie tilápia.

Levantamentos ictiológicos e 
limnológicos no São Francisco

Em 2010, a Codevasf realizou 
nove levantamentos limnológicos 

e ictiológicos em alguns 
pontos da bacia do São 
Francisco. O objeti-
vo é subsidiar progra-
mas de repovoamento 
com espécies nativas, 
promover a revitaliza-
ção do rio e permitir 
acompanhamento e 
catalogação dos es-
toques pesqueiros da 
região, monitoramento 
de qualidade de água e 

suporte em projetos de 
cultivo de peixes em tanques-rede.

Produção Agroecológica Inte-
grada e Sustentável – PAIS

Produtores de Sergipe foram 
contemplados com unidades do 
PAIS, um projeto de produção in-
tegrada de hortaliças e avicultura 
em que sobras de vegetais das 
hortas são utilizadas na alimenta-
ção de galinhas, cujo esterco serve 
de adubo para o cultivo. O obje-
tivo é trazer segurança alimentar 
e nutricional, além de gerar traba-
lho e renda com a comercializa-
ção dos excedentes produtivos. A 
implantação do projeto PAIS está 
ocorrendo também em Alagoas e 
no Piauí, com recursos da Secre-
taria de Programas Regionais do 
Ministério da Integração Nacional 
em parceria com o Sebrae.

Presidente inaugura CIRPA



Mel produzido  em 
Centro Tecnológico 

da  Apicultura, em 
Picos (PI) 
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Apicultura nas bacias do São 
Francisco e Parnaíba

Em Pernambuco, a Codevasf im-
plantou duas casas de mel em be-
nefício de associações de produ-
tores de Serra Talhada e Carnaíba. 
Já em Sergipe, foram realizadas ca-
pacitações de apicultores em boas 
práticas de produção, implantação 
de unidades de beneficiamento e 
recuperação de áreas degradadas 
com o plantio de espécies nativas 
melíferas. Essas ações no estado 
integram o Projeto Doces Matas. 

No Piauí, a Central de Coopera-
tivas Apícolas do Semiárido Bra-
sileiro (Casa Apis), apoiada pela 
Codevasf, recebeu o Certificado 
Fairtrade (Comércio Justo). O em-
preendimento é a primeira coope-
rativa apícola exportadora certifi-
cada no Brasil.  A Companhia, em 
parceria com os Ministérios da 
Integração Nacional e da Ciência 
e Tecnologia, Governo do Estado 
do Piauí e Federação Apícola do 
Piauí, implantou o Centro Tecno-

lógico da Apicultura 
em Picos, para capaci-
tação de produtores, 
geração de novas tec-
nologias e incubadora 
de negócios ligados à 
atividade apícola.

A empresa também 
participou de eventos 
ligados à apicultura, 
como do 18º Congres-
so Brasileiro de Api-
cultura, realizado em 
maio, em Cuiabá (MT), 
e do VII Seminário de 
Apicultura do Nor-
te, que aconteceu em 
novembro, em Montes 
Claros (MG).

Codevasf apoia a 
caprinovinocultura 
no médio São Fran-
cisco Baiano

A Codevasf apoiou o 
arranjo produtivo de 

caprinovinocultura na região do 
médio São Francisco por meio da 
estruturação do complexo agroin-
dustrial de Jussara (BA) e de cur-
sos no Centro de Capacitação em 
Bases Tecnológicas para o Semiá-
rido, em que foram abordados te-
mas como manejo de criação de 
ovinos e caprinos e convivência 
com o semi-árido. O complexo 
está sob a gestão da Cooperativa 
dos Empreendedores Rurais de 
Jussara – COPERJ e atende cerca 
de 300 pequenos criadores de ovi-
nos e caprinos da região.
 
Codevasf apoia a bovinocultu-
ra nos vales

No Piauí, a Codevasf apoiou a 
bovinocultura ao implantar um 
centro tecnológico em Parnaíba, 
em parceria com a Embrapa e com 
recursos do Ministério da Inte-
gração Nacional (MI). Em Alagoas, 
na região de Batalha, a empresa 
instalou tanques de resfriamento 
de leite, com recursos do MI e 
em parceria com associações de 
produtores, visando atender nor-
mas do Ministério da Agricultura. 
Em Brasilândia de Minas, a Unida-
de de Bovinocultura da Codevasf 
realizou a 45ª edição do leilão de 
matrizes e reprodutores da raça 
Nelore, contribuindo para o me-
lhoramento genético do rebanho 
regional.

Aquário de Peixes em Belo 
Horizonte tem apoio da Co-
devasf
Com a colaboração da Codevasf, 

a Prefeitura Municipal de Belo Ho-
rizonte inaugurou o Aquário de 
Peixes da Bacia do Rio São Fran-
cisco. A Companhia forneceu es-
pécimes de peixes por meio do 
Centro Integrado de Recursos 
Pesqueiros e Aquicultura de Três 
Marias. O aquário é formado por 
duas estruturas instaladas em uma 
área de 2.300 m², com 22 aquários 
onde são acondicionadas cerca de 
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50 espécies de peixes nativos, nú-
mero que pode aumentar com o 
passar do tempo. 

Codevasf investindo no ama-
nhã

O Projeto Amanhã capacitou, em 
2010, quase três mil jovens rurais 
em municípios da área de atuação 
da Codevasf. Com investimentos 
da ordem de R$ 1 milhão, foram 
promovidos cursos profissionali-
zantes, dias de campo e palestras 
educativas, que possibilitaram a 
melhoria dos sistemas de produ-
ção e geração de em-
prego e renda. 

Em Minas Gerais, o 
Telecentro de Nova 
Porteirinha ampliou a 
oferta de capacitações, 
passando a oferecer, 
além de Informática 
Básica, cursos de De-
sign Gráfico. Na Bahia, 
o destaque são as ca-
pacitações em bovi-
nocultura leiteira nos 
municípios de Bom Je-
sus da Lapa e Serra do 
Ramalho, em parceria 
com o Senar/BA. Já os 
cursos no Centro de 
Capacitação em Bases 
Tecnológicas para o 

Semiárido – Cebatsa, em Itaguaçu, 
têm incrementado a produção e 
comercialização de caprinos e ovi-
nos e seus subprodutos.

Em Alagoas, o Centro de Capaci-
tação de Itiúba, no município Por-
to Real do Colégio, capacitou 237 
jovens nas áreas de ovinocultura, 
fruticultura, piscicultura e informá-
tica básica, com consideráveis ín-
dices de inserção no mercado de 
trabalho.

Já em Sergipe, na área do Projeto 
Betume, foi implantada uma Uni-
dade Demonstrativa de Produção 

Agroecológica Integrada e Susten-
tável (PAIS), buscando motivar os 
jovens a desenvolverem atividades 
agrícolas sustentáveis.

No Piauí, em parceria com as 
Escolas de Família Agrícola, mais 
de 1.300 jovens participaram de 
diversos cursos em áreas como 
caprinocultura leiteira e produção 
de flores tropicais. 

Inaugurado Ceraqua em Par-
naíba

Em outubro, foi inaugurado, no 
Piauí, o Centro de Referência em 
Aquicultura e Recursos Pesquei-
ros do Vale do Parnaíba. O empre-
endimento foi construído a partir 
de convênio entre a Codevasf e o 
governo do Estado do Piauí. Já fo-
ram investidos cerca R$ 6 milhões 
entre obras e equipamentos.

Para a gestão do Centro, está 
para ser assinado um acordo de 
cooperação técnica entre a Co-
devasf, a Embrapa e o governo do 
Estado, com a interveniência  do 
Ministério da Pesca e Aquicultura. 
No local, serão fornecidos treina-
mentos a produtores, monitora-
mento e diagnose de doenças e 
parasitoses de peixes, moluscos e 
crustáceos.

Aquário de peixes da bacia do Rio São Francisco

Ceraqua em Parnaíba

Fotografia: Suziane Fonseca
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Salitre

Inaugurada a primeira etapa

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
inaugurou, em março, a 

primeira etapa do Projeto Salitre, 
em Juazeiro (BA). Foram entre-
gues as primeiras escrituras aos 
produtores selecionados para 
ocupação do perímetro. Nessa 
primeira etapa, foram destinados 
255 pequenos lotes, com 6,6 hec-
tares, para agricultores familiares e 
68 lotes empresariais. As obras do 
Salitre foram incluídas no Progra-
ma de Aceleração do Crescimento 
(PAC), com a previsão de investi-

mentos de R$ 
251,5 milhões 
no período de 
2007 a 2010. 

O Salitre 
tem uma área 
bruta de 67,4 
mil hectares, 
sendo 33,9 mil 
hectares para 
agricultura Ir-
rigada; 16,6 mil 
de áreas de se-
queiro; 16,9 mil 
de reserva legal 

e preservação permanente. A im-
plantação do perímetro foi dividi-
da em cinco etapas. Para a segunda 
etapa do Projeto estão previstos 
investimentos de R$ 155 milhões. 
Nessa fase serão implantados mais 
sete mil hectares. 

Com a conclusão do projeto 
a expectativa é que sejam ge-
rados 30 mil empregos diretos 
e 60 mil indiretos, benefician-
do uma população de cerca de 
180 mil pessoas no município e 
regiões circunvizinhas. O valor 
bruto da produção esperada é 
de R$ 350 milhões por ano.

Gestão compartilhada e ou-
tras inovações

Com o Salitre, a Codevasf ino-
vou ao buscar a implantação de um 
modelo de gestão compartilhada 
para a administração do períme-
tro. Por meio de processo licitató-
rio, a Codevasf celebrou contrato 
com o consórcio Plena-Projetec, 
constituído pelas empresas Ple-
na - Consultoria e Projetos Ltda. 
e Projetec – Projetos Técnicos 
Ltda. O objetivo foi a prestação 
de serviços de apoio à gestão, pla-
nejamento, estruturação e forma-
ção de organizações dos usuários 
e serviço de assistência técnica e 
extensão – ATER.

Além do novo modelo de gestão, 
a Codevasf apresentou outras no-
vidades no perímetro. Uma delas 
foi o acordo de cooperação téc-
nica e financeira celebrado entre 
a Codevasf e o Banco do Nordes-
te para implementar o Programa 
de Fomento ao Desenvolvimento 
Parcelar dos Lotes Agrícolas Fami-
liares do Salitre. Houve também o 
acordo de cooperação técnica e fi-
nanceira com o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Ibama). 
O acordo visa estabelecer ações, 
com vistas à identificação, geopro-
cessamento e regularização das 
áreas de reserva legal do Salitre. 

Presidente Lula no 
Projeto Salitre, em 
Juazeiro-BA

Obras no Projeto Salitre
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Pontal

Primeira PPP na área de irrigação

O Ministério da Integra-
ção Nacional realizou, 
na sede da Bolsa de 

Valores, Mercadorias e Futuros 
de São Paulo – BM&F Bovespa, 
em setembro, o leilão da Parceria 
Público-Privada (PPP) do Projeto 
de Irrigação Pontal, situado em Pe-
trolina (PE). A empresa Tetto SPE 
6 Gestão de Recebíveis Ltda foi a 
vencedora e terá de concluir a in-
fraestrutura do perímetro, realizar 
a operação e manutenção do sis-
tema e gerenciar a ocupação dos 
lotes irrigados. Essa foi a primeira 
Parceria Público-Privada (PPP) na 
área de irrigação com o gover-
no federal. O valor da proposta 
foi da ordem de R$ 198 milhões, 
que representa a contraprestação 
que caberá ao governo federal ao 
longo de 25 anos. O Pontal possui 
uma área total irrigável de 7.717 
hectares. O Ministério da Integra-
ção Nacional já investiu cerca de 
R$ 300 milhões no projeto. 

A Tetto SPE 6 Gestão de Recebí-
veis Ltda faz parte de uma holding 

brasileira composta por 
22 empresas que atuam 
em diversas atividades, 
entre elas, construção, 
energia e comunicação. 
A empresa terá que 
aplicar cerca de R$ 90 
milhões para concluir a 
parte de infraestrutura 
do Pontal.
	
Em ritmo acelerado

A Codevasf em Petrolina inten-
sificou o ritmo das obras em an-
damento no Pontal como os siste-
mas de abastecimento de água e a 
pavimentação de estradas.  A em-
presa, em parceria com o governo 
do Estado, está investindo R$ 30 
milhões em obras e serviços.

As obras hídricas beneficiarão 
mais de sete mil pessoas que vivem 
no entorno do Pontal e há déca-
das são abastecidas por carro-pipa. 
Quatro sistemas adutores estão 
sendo implantados para levar água 
tratada a partir do Projeto a co-
munidades na área de sequeiro. 

A infraestrutura viária do Pontal 
é outra obra importante para via-
bilizar o objetivo da primeira PPP 
do Governo Federal. Em parceria 
com o Governo de Pernambuco, 
a Codevasf está pavimentando 54 
km de estradas para interligar o 
Pontal às duas principais rodovias 
da região. 

Atenção ao sequeiro 
O Pontal Sequeiro é uma inicia-

tiva pioneira da Codevasf que visa 
beneficiar produtores da área do 
riacho Pontal, em Petrolina (PE), 
que tiveram suas propriedades 
desapropriadas por decreto pre-
sidencial para implementação do 
perímetro. Foram beneficiados 
135 produtores que manifestaram 
interesse em permanecer nos mais 
de 9 mil hectares de área desapro-
priada que não serão irrigados. 

O objetivo é reativar todo o 
processo produtivo vigente na 
área, antes da desapropriação, sob 
novos padrões de eficiência tec-
nológica e gerencial.   Apesar de 
direcionado prioritariamente a 
desapropriados, o projeto deverá, 
adicionalmente, beneficiar mais de 
200 produtores, ao envolver tam-
bém os interessados das áreas de 
sequeiro vizinhas, localizadas no 
entorno do projeto Pontal. 

Canal do projeto Pontal em Petrolina (PE)

Leilão da Parceria Público Privada do Projeto Pontal



Outros destaques

Rizicultura 
no Baixo São 
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Codevasf atuará nos vales dos 
Mearim e Itapecuru, no Mara-
nhão

Os vales dos rios Mearim 
e Itapecuru, no centro-
leste do Maranhão, fo-

ram incluídos na área de atuação 
da Codevasf. O projeto que altera 
a lei que dispõe sobre a criação 
da Empresa foi sancionado no dia 
14 de janeiro. O objetivo da pro-
posta é ampliar a área de atuação 
da Codevasf no Maranhão. Inicial-
mente, a Empresa atendia apenas 
o vale do Rio São Francisco, mas 
os bons resultados de sua atuação 
acabaram por motivar a expansão 
para outras regiões, como o Vale 
do Parnaíba. 

Produção recorde de arroz 
em Sergipe
A safra de verão (2009/2010) da 

rizicultura do Baixo São Francisco 
sergipano, dos perímetros irriga-
dos de Propriá, Cotinguiba/Pindo-
ba e Betume, quebraram recordes 

de produção na região. Foram pro-
duzidas 20,6 mil toneladas de ar-
roz, com uma produtividade média 
de cerca de 7 toneladas/hectare. 
A Codevasf colaborou para ob-

tenção do resultado graças aos 
investimentos em infraestrutura e 
na aquisição de maquinários, entre 
outros aspectos.

Minas Gerais ganha centro de 
processamento de polpa de 
frutas

A Codevasf, em parceria com a 
Emater/MG, inaugurou um centro 
de processamento de polpa de 
frutas, comercialização e treina-
mento no Perímetro de Irrigação 
Gorutuba, em Nova Porteirinha. 

Com aplicação de recursos da 
ordem de R$ 279,4 mil, foi cons-
truído um galpão para comer-
cialização coletiva dos pequenos 
produtores do Perímetro; uma 
agroindústria de processamento 
de polpa de frutas e uma cozinha 
para capacitação e treinamento. 
	

Projetos apoiados pela Co-
devasf no Piauí são selecio-
nados em edital com re-
cursos do BNDES

Três projetos apoiados pela 
Codevasf no Piauí foram sele-
cionados no I Edital de Apoio 
aos Arranjos Produtivos Locais. 

A proposta foi lançada em 
novembro de 2009 pela Se-
cretaria Estadual de Desenvol-
vimento Econômico e Tecno-
lógico (SEDET) e conta com 
recursos da ordem de R$ 5 
milhões oriundos do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
e Governo do Estado do Piauí 
por meio do Fundo Estadual de 
Combate à Pobreza (FECOP).
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Codevasf recebe Selo Verde 
da Ecolmeia

A Codevasf recebeu o Selo Ver-
de – Categoria Ouro da organiza-
ção não-governamental Ecolmeia. 

A certificação é concedida a ins-
tituições preocupadas com ques-
tões ambientais e que promovam 
o desenvolvimento sustentável, re-
duzindo os impactos no solo, no 
ar e nas águas, em toda sua cadeia 
produtiva. 

Para obtenção do Selo Verde, 
um auditor da Ecolmeia avaliou 
empreendimentos nas Superinten-
dências Regionais da Codevasf em 
Sergipe e Alagoas, que contemplam 
práticas ecologicamente corretas. 

Codevasf completa 36 anos 
de atuação

A Codevasf comemorou 36 anos 
de existência. 	

Precedida pela Comissão do Vale 
do São Francisco e pela Superin-
tendência do Vale do São Francis-
co, a Companhia tem sua história 
associada à importância do “Velho 
Chico” no âmbito do crescimento 
social e econômico brasileiro. 

A partir do ano de 2000, 26 anos 
depois de ter sido criada, a Code-
vasf teve sua área de atuação es-
tendida para vale do Parnaíba e, no 
início deste ano, também passaram 
a fazer parte da Empresa os vales 
do Itapecuru e Mearim, localizados 
no estado do Maranhão, por de-
terminação da Lei nº 12.196.

M o n i t o r a -
mento da 
água e de es-
pécies nativas 
do rio São 
Francisco

Uma equipe 
técnica da Co-
devasf realizou 
em Alagoas um 
trabalho de 
monitoramen-
to da qualida-

de da água e das 
espécies nativas 

do rio São Francisco. Os estudos 
foram desenvolvidos no Centro 
Integrado de Recursos Pesqueiros 
e Aquicultura de Itiúba, localizado 
no município alagoano de Porto 
Real do Colégio.

O monitoramento deve indicar 
se as condições atuais das águas 
estão permitindo o desenvolvi-
mento das espécies nativas e quais 
são as variedades de peixes que 
habitam o chamado “rio da Inte-
gração Nacional”. O trabalho de 
monitoramento consiste na coleta 
de água, captura de espécies nati-
vas, análises em laboratório e pro-
dução de relatórios técnicos. 

	
Projeto Campo Limpo re-
colhe embalagens vazias de 
agrotóxicos na Bahia

A Superintendência Regional da 
Codevasf em Juazeiro (BA) e a 
Associação do Comércio Agrope-
cuário do Vale do São Francisco 
(Acavasf) recolheram embalagens 
vazias de agrotóxi-
cos nos perímetros 
irrigados de Tourão, 
Mandacaru, Curaçá, 
Pedra Branca, Salitre 
e Glória, na Bahia. 
Trata-se do Projeto 
Campo Limpo, que 
inclui também pa-
lestras educativas 
sobre as consequên-
cias do uso indiscri-
minado de agrotóxicos, 

a utilização de equipamento de 
proteção individual (EPI) e a ne-
cessidade da tríplice lavagem das 
embalagens vazias.
Rizicultores sergipanos usam 
nova tecnologia na safra de 
verão 2010/2011 	

Os rizicultores dos perímetros 
irrigados de Propriá, Cotinguiba/
Pindoba e Betume em Sergipe 
aderiram ao sistema Clearfield 
na implantação da safra de verão 
(2010/2011). A tecnologia é uma 
alternativa para o controle do ar-
roz vermelho, principal erva dani-
nha da cultura do arroz. O método 
está sendo divulgado pela equipe 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural (ATER) contratada pela Co-
devasf por meio de palestras nos 
perímetros do Baixo São Francis-
co sergipano.

Maior exportador de uva tes-
ta cultura da maçã 	

Fruticultores do sertão do São 
Francisco estão testando a pro-
dução de  maçã, pera e caqui em 
escala comercial. Foi realizado o 
plantio inaugural das frutíferas no 
Perímetro de irrigação Senador 
Nilo Coelho, por equipes da Em-
brapa Semiárido e da Codevasf em 
Petrolina. A maçã em teste no pe-
rímetro é das variedades Princesa, 
Eva e Julieta, a primeira desen-
volvida pela Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Rural de 
Santa Catarina (Epagri) e as de-
mais pelo Instituto Agronômico 
do Paraná (Iapar).

Diretores da Codevasf recebem Selo Verde

Plantio de frutíferas do Perímetro Nilo Coelho



Codevasf: referência para o mundo

Técnicos da 6ª 
Superintendência 
da Codevasf, na  
Argélia
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Codevasf participa de encon-
tro na Argélia 	

Técnicos da Superintendência 
Regional da Codevasf em Juazei-
ro e do Instituto Agronômico de 
Pernambuco (IPA) receberam do 
governo da Argélia propostas para 
elaboração de projeto visando à 
efetivação de um Acordo de Co-
operação Técnica nas áreas de es-
truturação da cadeia produtiva de 
cítricos e de combate à desertifi-
cação naquele país. 

A visita brasileira foi encerrada 
com uma reunião para apresenta-
ção da primeira versão da matriz 
de planejamentos para os projetos 
de estruturação da cadeia produ-

tiva de cítricos 
e combate à de-
sertificação. Fi-
cou definido que 
todas as institui-
ções participan-
tes levassem as 
propostas apre-
sentadas pela 
missão brasileira 
para discussão e 
ajustes com as 
equipes de seus 
órgãos de ori-
gem para que 

seja apresentado o projeto técni-
co de ambos os países com vistas 
à celebração de um Acordo de 
Cooperação Técnica.

Investidores estran-
geiros visitam o Sali-
tre 	

Um grupo formado por 
11 executivos, técnicos 
e diretores da Universal 
Leaf Tabacos e da Philip 
Morris visitou o Proje-
to de Irrigação Salitre. A 
comitiva foi acompanha-
da pelo diretor da Área de 

Desenvolvimento Integrado e In-
fraestrutura da Codevasf, Clemen-
tino Coelho, e pelos técnicos da 
companhia. Eles visitaram o cantei-
ro de obras, as estações de capta-
ção e bombeamento de água e os 
lotes empresariais e de pequenos 
agricultores, além do Perímetro 
Irrigado de Mandacaru, onde tam-
bém existe uma área experimental 
de produção de tabaco. No final 
da visita os investidores estrangei-
ros fizeram uma avaliação positiva 
da potencialidade da região para a 
produção agrícola.

Universitários alemães visi-
tam o Perímetro Nilo Coelho 

Um grupo formado por 31 es-
tudantes e dois professores do 
curso de Geografia da Universi-
dade de Frankfurt, na Alemanha, 
visitaram o perímetro de irrigação 
Nilo Coelho, em Petrolina (PE). O 
objetivo foi conhecer o potencial 
agrícola do vale do São Francisco, 
tendo como referência os perí-
metros irrigados implantados pela 
Codevasf na região, que produzem 
frutas exportadas para vários paí-
ses, inclusive a Alemanha. O grupo 
conheceu ainda a Associação dos 
Produtores Rurais do Núcleo Ha-
bitacional N VI, onde conversaram 
com trabalhadores locais. 

Professores de Frankfurt no Nilo Coelho


